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-
Os padres allemães te por 

ｭｦＮＨＧｾＮ＠

- -- -- Na opirJll\o 110 sr. padre Jarob no 

O ｾ ｲ Ｎ＠ IbJ;lldr(' dr. j;,çob S at"r, hol- ･ｳｾ･ｳ＠ Irarlps Hllemães, como pretendI' 'eu f'ncomnwnd;,do artigo os ｰ｡､ｲ･ｾ＠ e 
1.\I1dC'z, pu ICOU no cOia', de 10 um o sr .. p:Hlre Jacob? Irarlrs allen.ãE" raiwm do rl:O pllr ＱＱ｣Ｚｾﾭ
,Irt ,g'> intitulado 'Os padres ai ＨＧｭｾＨＧｾﾷＧＮ＠ Só ｾｩ＠ é s;,crificio sugil r o suor do cu ,do e devf'mos todos no;; entreg;,r a 
<iizend ll ejue o ' ml'smos padres trilba- PO\'O, I;,z.el .o carrf'gar gratuitamente t'lIes tm corpo e almH, par;, maior glo· 
IlJam "cio t!Pli nV<?"'lmento matenal e ｴｴＧｬｨ｡ｾ＠ f' ｴＧｊｯｬｯｾ＠ para as Igrejas, e de tudo na de Dc.us; não ha padr .. ou frade 
l's\>lrlllIal do Bnlzl1l eXigir-lhe dmheiro . allt'mão q.ue não ｾ･ｪ｡＠ cHritativo, huml1-

0." o sr. padre Ja('ou mio está de ｅｾｬＨＧｳ＠ teem ｾｩ､ｯ＠ os s<1crificios feito Q cle. re peltador das leis, cesto, ･ｾｭｯｬ･ｲＬ＠
l.oa le, uU Ignora completal1lt ntf' o que ｡ｴｾ＠ .. gora pelos ｦｲ｡､･ｾ＠ Rllemlle8. . (' ｐｲｬｾＬ｣ｉＧｰ｡ｬｭｴＧｮｴ･＠ amigos dü Brazil! 
,I' p" -,..n IH) . u: (\0 P',iIZ. A;" gunda O sr. padre J lIcob que prove o ('on- E Il': o; ma" emquanto o sr. padre 
hypoth"SI' não (; ndnllssi\'('I, porquf' é I trano Jilcob "aI affirmendo is 0,05 factos en-
ｩｮｊｰＨｉｾｓｉ＠ \"("1 que o s r. padre JillOU não E' de muito espirito este trech o do I arrrgilm se de desmentil os todos ds 
-.uha do ｰｲｯ｣ｦＧ､Ｌｭ･ｾｬｵ＠ IlXI'rrecto dos artigo do ｾ ｲ Ｎ＠ padre Jncoh: 'lia.. • 
-1'US cnllf'gns allelllaes no que dIZ I es Continue a defeza ... 
relto li rl'lig lli.o • lntendendo ･ｾｴ･＠ "Imor dI' 

A l-t'lí" lflo para elle' n,in é mal's d(> h I I --" (\ fil!', nào (e pa a\" ra,.. ', eu di-
..;tle (J pn>t(> xtll p,lra propaganda de ' -
déas que em outro p,,jz onde houve::.se gn, quI' gen.ImentE O' I'HclJ es 
ｊＱＱ｡ｩｾ＠ Ulll POllC(' de potriotlsmo de \"lr allemiies votam ao povo c,'lha-
d:,de f' não .tanto patriotismo de I ngua, nnense tamanho amor, ｱｵｾ＠ tal 
w Jh.·", tel ta cu"t ' ldo um IlItiO quarto \"f'Z ntnv,lIem r n

. ｾ｡＠ ('flmpl tl1 
de h"ra. c\lm ･ｬｨｾＮ＠ Outros dão pUI a o 

, • "10 loi ("i"fta,llente POI- (lmor ao povo do SrU ､ｩｩｬｬｬｴＧｬｲｯＬｭ｡ｾ＠ ｾ＠
Ilrnzll que o h.alslr (";lInl);t!a( Iouu com ('"tn o homf'm. que d .. u todo o 
" p.ql<1 para en.:her () sul do Brar,Ji de seu ri nllf'lro enl hene/iq() do 
p;,c\res e In,des lI11l'müc!<, com pn'julzo 
､ｬＩｾ＠ padres nilClonacs: () fim do ＱＨＮｉｬｾ･ｲ＠
,ú ｣ｱｾｬｉｳ＠ (' \'rndlllos niio o verão ｴＧｲｾ＠

" ' mll1ar a nos!oa ｾｯ｣ｬｉＧ､｡､･＠ pelo embru 
tenmentll do \lo\"!) pelo ｛｡ｮ｡ｬｊｾｬｬｊｬｉＬ＠ para 
1111·ll1or tornar uma reali,lad" o mdppa 
'-lUt' () c A lliado· publica I m todas as 
'uas ,,<lIções ('omo prov" da lealdade e 
da ｾＺｉｬ｣･ｬＧｬ､｡ｴｬ｣＠ ､ｯｾ＠ alleml\es pat,1 com 

po\'o '?" 

E'UI ír'e,co o tam(lnho amor que 
os padres ｡ｬｬ･ｭ￠･ｾ＠ votam ｡ｯｾ＠ calh"n­
ｬｬｴ Ｚ ｬＱｾｲｳＮ＠ ma d .. " provas dess!' ;Jmor é 
o m;Jppa pElo qual c tuJaV;Jm o ... "I um 
nos do Gvmna. io Santa Calhanna I 

·0 r.in,,:i-;mo ('ontra o,; p:lrlr,,'-

allemàr-; róra da caplt d ｱｵ｡ｾｩ＠ n.io SI' 
,. no,,\:o . 

.-\ "réligi;io hoje. nno é mai" um !il1l rncolltra'. porque ,..lIes, abusando <I" 
ｪｵｾｴｯ＠ e santo, como out,-'ora; mas um 
IllflO pAra {) germ,mismo fazer pllliliciI, 
dommar Pllo terror e ganhar dtnhl'lro 
ne!<ocialldo em tudo, com plt'JUIZO do 
Lommercio qut' paga impo tos, ["zendo 
rlbs de in1<lgt'1l para haver dmhelro. 

ｅｾＧ･ｳ＠ pSt'udo miOlslros da religi:lo 
c\efcl1didos pelo sr. padre Jacob. não 
ｾｩｩｯ＠ ｬＱｬｩｮｬｾｴｲｯｳ＠ dt' Deus que e " ::'Hllll1la 
hll nd"dt'. nt'ln de ｃｨｮｾｴｯＬ＠ que ｾ＠ a sum 
ma mansid;jo 

Deu e Ch risto ｮｾｯ＠ podem t r mi 
nistros vloll'ntos que espumam em sel'­
môt''' os m<Ji ra;;telr05 insultos áque\­
I':;; que 1\[\0 :t' ('urvam ante elles, n;lo 
podl'm ter minl::.lros ,!ue negam a Ce 
zar o que é de Cezar, como fazem es­
ｾ｣ｳ＠ frades allrdbilario!< e intolerantl"s 
Llue ahi andam fing'ndo de pomba .. ｭ｡ｾ＠
tjue têem no \leito coraçõe de abutreL 

'enhum servlt;O ｴＧｾｰ￭ｲｴｴｵｬｉｬ＠ tem 
(> Ｇｾ｡＠ gt'ntc prestado ao Braz,I, porque 
o scu fim não é a grandeza tio I3rRzd, 
mas reduzi I-o ri uma senzala de escm­
\ ｯｾ＠ inconsciente!'. 

ＨｾｬｬｬＧ＠ ｾ｡｣ｲｩ ｲｬ｣ｬｏｓ＠ fazem pelo PO\'O 

boa lI' c da ignoJ'<\I1 p ia do povo Jo in 
ｴｾｮｯｲＬ＠ o !an;ttisAram (-'111 s!'u favor com 
ameaças Ih inlerno e ｡ｾ＠ iras de Deu - I 

'om a manha propria dos defen­
sores mal \I1tencloO<lIlos, qui, o sr. pa­
dI t' Jacoh ver si a sua defe,a ele en 
cOl11mcnda ｰｦｬｾｾＨｬ＠ va em branca nu vem, 
('om a pronH's,;a de ser inteiratnente 
ImparCial. hls ･ｮｧ｡ｮｯｵＭｾ･Ｎ＠ -os esta 
ｭｯｾ＠ com os olhos abprtos e não dei­
xalllOS ｰ｡ｳｾ｡ｲ＠ C:lmarüo pel" malha. 

Nós não odiamos a religiilO, pelo 
contrario, a respeit:lmos tanlo que con­
tnl ella nunca ＨｪＩｾｳｴｭｯ＠ uma uuicu pa 
1.1\'"'' 1I(io ql\l'ira o sr. padre J<lcob 
mi tur,lr padre om rel igi'-Io, como e 
vpzo dos seus collegas Religião l! re 
ligiüo. padre é padre. Iro(\e é fradl'. 

Nó - batemo. nos mflos minitro 
da rl'lig"iilo. e não untl'mos só com pa­
la vt";tS, mas com provas. 

Falia o sr. padre Jacob nos flllle­
gio t1iril/,"itlo. por allemães. Vá vi 'i­
tal.os c \'erá qual é o fim delle :-obri 
gllrem os alumnos a des;t prenderem a 
Illlgua nacional, e a f' lud"rcm somen-

I: - I: - 19;-:;1 .... - I 
Cf.'p{jz ClInno TTol)1') 

-
､･ｾｦＧｪ｡＠ ° 'Clarão" aos ＡＢＧｲｾＮ＠

a ... c.ignôntt's e apreciadorf> ..... 

1 
Ｈｾｵ･＠ fim levou o prote. t,) 

Jt' ｾｯｬｩ､￩ｬｲｩ･､｡､ｰ＠ <10 bispo '! 
\' em ou não '! 

• Queremo..; ver as assigna 
tur,1- ､ｯｾ＠ grande " ｾ＠ ｭｯｲ＼ｴｬｩｾｴ｡ｳＢ＠ ca­
tholicos, a maior parte delles su:-;­
tentando dU<l. fôl1lili"..; e outri,", 
ｲｯｩｾｩｮｨｮｾ＠ ... 

\'t'nha o prote. to. 
Pür elle, Istu é. pela. as. igna­

turas muito t('remo::, que dizer. 
As cLlh'a' ficarãu á ｭｯｾｴｲｃＺｬＮ＠

ｉｾｍ＠ TRAJE' DE f\ DAO 

Em um dos <lias da semnna atraz· 
ada, {al!eceu na cadela publtca desta 
capital, o infeliz louco ｊｯｾ･＠ Ignacio. 
ljue, segundo in!orm,lI;ões dada por ｾ｜ｉ｡＠
propria mulher , foi enterrado Intelr:l­
mente nu. 

Parece impo . ivel que no meio de 
t;,nta gente -cando,a., niio ｨｏ｜ｬｶ･ｳｾ･＠

lima que des e uma calça velha e um 
paletot para enterrar se o infeliz José! 

Entretanto, a verba secrcta está 
sempre em movimento e Ilf'm mesmo 
por ella se mandou vestir o pobre morto. 

A mulhrr, ao saber que scu man­
do t inha fallecido foi v,..l-o, porém a 
pt'ssoa com quem falou disse lhe: 
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Puulicaçao ｾｭ｡ｮ＠ .. l --
2$200 

o CLARIO 

o NATAL NA F EDEr{r\ç.\O E SPJRfTA 

Trabalho, ordem ｾ＠ caritlade; milS ｾｾｾ＠ ］ｾｩＱｾｾｩｊＺＺ･ｳｾｴ｡ｲ､｡ｬｨｉｬￇｏｓ＠ e pun' 
cariclade sem pompas, fóra do ｯｲｧｴｬｾｾｦＮ＠ Perguntai ￡ｱｵ･ｊｬｾ＠ ｱｵｾ＠ ｲ･｣･ｾｵ＠ sem 
li" da vaidadl's que fazem ｯｾ＠ hYlo . humilhar-se, que. levou o conforto que 
tas que .doutrinão" e .Ierem epols a caridade santifica, que chorou de 

", 

(Trimestre 
Capital )Semf'stre 

(Anno 
4$200 
8 400 com o punhal dos ISC<lrloth. _ gratidão lá bem no lundo do Coraç."'o 

Esmola que niio magOa, pao. que .. . r utll ao quet:" o !occorreu ｾＬｭ＠ ｮｾｭｾ＠ .. e. Jesus ｾ＠

. '.\ .. 
" 

ｾ Ｌ＠

. I 

, '-"-.. , rrrimestre 
\- \". 

lnterior )5emestre 

, ,- (Anno 

2$.400 
4$800 
9$600 

.• ｾ＠ CLARAO é vendido na ａｧｾｮ Ｇ＠

Ｌ ｣ ｾ｡ﾷ ､･＠ Re\'i ta á l<u:! da Repub 'ica n.5. 

Toda a correspondeDcia deve ser en 
､･ｴｾ｜Ｚ｡､｡＠ á rua Felíppe Camarão n. 2 . 

não amarga, satisfação em e . tereiS como resposta :. ｾｾＱ＠ o ･ｾｰｬｮｴｩｳｭｯ＠
seo semelhante, tal loi a festa, ･ｓｰｉｔｬｴ［ｾ＠ E o ｱｵｾＮ￩＠ o elôpmtl mo ｾ＠ Xiill ｾｩｉＺ＠
em que distinctas se::hor;\s, n uma ex beis? Esculal: 
tensa aja, destribuiAo as esmolas ao' 
desfavorecidos da ｳｯｲｴｾＮ＠ ,. O espiritis.mo ｾ＠ !'- ｣｡ｲｩｾ｡､･＠ na SUa 

Qurm lhes disse mISl>8? ＺＭＧＺｉｮｧｵｾｭ Ｎ＠ mais alta maOlfestaçao chnstii. 
Quem lhes fallou das p'!!,as i.nfernills ｾ＠ N'elle não ha templos d.e vistosas 

IIlguem. Quem deprimlo eltilS I' 111'5 imagf>ns, nem ｰ［ｾ｣ｬｲｦＢ＠ ＬｮｾｬＡｉ＠ b!spos, nem 
mentio a autoridade de AlIan Kardec? papas que humilhA0 o IOdl\'lduo que 
Ninguem . lhe beija os pés, 

, dA .te·nda ,;\'uJ ' a d'.O Clarão. ｾ＠ ､ｾ＠ Apenils uma preee simplcs. ｴｾ｣｡ｮ Ｇ＠ O espiritismo é o f'nsino da moral 
.. tc e s.nl'rra como a propna cararladl' é a razilo ｾｳｭ｡ｧ｡ｮ､ｯ＠ os dogmas, é ｾ＠

2- ) rel;."o ｾｸ･Ｈｬｬｰｌ｡ｲ Ｎ＠ ali exercic\a, foi o final daquelle arto verdade tnumphando sobre us menti · 
<,' \ ms elo clericalismo ambicioso. 

,"r. _....:...-\ ... ｪＢＧＧＧＭＭｾＭＭＭＭＭＭ］ＭＭ - __o Ser espirltil é ser discipulo de 

. ...:."' .. 0 Pllda Ｂｾｲ＠ Ｌｾ･ｵ＠ ｭｾＬ＠ rl'do porque I t t r' Christo, i: crer nOls ､ｩ｜ＧＨ ｾ ｲｳ｡ｳ＠ reincanl '''' .,.. ｾ＠ • ,... mente a as. ignarem o ta ｰｾｯ＠ es o· •.•. d 
e11eS!'.lá''nÚ _e ... · . hno. porque niio f'stào ｲ･ｳｯｬｶｬ､ｯｾ＠ a cair çõesou na plural lula ｾ＠ ｣ｬ｡ｾ＠ existencias . 

• , 000'" mi-scria ! cI 'd' I como o ｵｾＮ｣ｯ＠ p Ｎｾｮｯ＠ ue salvaçào que ...., no ･ｾｧｯｬｬｯ＠ o TI ICU O. . I ., d 
lo, .4n"«av!:rOQ manda recon tru ir o O a excommunhão do sr. b •. po o racloCln.o li mure. 
!'Jllifilhdil ébefatura de poliCia, aUXilia ｑｾｾｭ＠ é quo: ｬｩｧｩｾ＠ hoje importancia O espirita quando fil.z ｾ＠ esmola que 

• ［ｾｉｴｑｲｩｬｾ､ｦＢＧﾷ＠ com dlOtwiro par .. paga· li tão ｾｲ｡ｮ､･＠ babosf'lrd? . Jesus ･ｮｳｬｬＱｾｵＬ＠ não ｰｲｾ｣ｬ［ＧＧＧ＠ de muslCa 
mento ' .d.c' t!luguE'i de casa alem dos Affirlllil a 'Pipoca" que milhares paro attrahlr a runosldade publlra e 
ｯｲｩｬｾｮｾ ＬＧ ､￡＠ dinheiro para os con\'en· ele catholicos tf'em "s iglladll a 'mo muito menos elos . laustos da \·i1ida.le 
tos, ｡ｵｾｩＢ＠ ＬＨＬｉｩｬｾｩｯ＠ rf'ligio o ,.uusldl;' ção de appl8usII" á altituele do portu· dos p"lIres para Insultar os ulldrajos 
o coJlegio ｾｾ＠ b . )0<(: ' do padre chu· guez (I. ｮｯｭｩｮｧｾｦＧｳ＠ ｣ｯｮＮ､ＺｭｮＮＧｉＮｾＮ､ｾ＠ a. lei cio pobre. 
ler. gasta em bagodes, em ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴ｡＠ tura da 'Ordpm e:!o Cl..rao . Milha· Na modesta tenda ele seos trai-a ' 
çõel> prep.l{adJs r cepçõt' . ban4uete. re de cRtholicos": ｏｾ＠ alumnos da es· lhos, sem orgulho de posiçõe!;, sem os 
e cutrllS lantas\, ｣ｯｾ＠ 'iI< e ｮｾｯ Ｎ＠ tem ｾｭｩｬ＠ rola 5 .. Jo ｾＮ＠ os meninos. das esco!as brllhant!'s ela mitrA ou ilS riquezas d .. 
calçil velha 1'. um paletot, p •• r.1 cobnr a p .. roch'lIl's, ｯｾ＠ frades. as IrOlans do DI' tiara, a sei ta I'spintil pratica a carida' 
nudez de ｵｭｬｮｦＬＮｬｴｺ ＮｾｾＨＧ＠ morre louco em vino: tuelo ｧｦＧｾｴ･＠ dc ca5a; ' qu.e está de e lamenta a sorte dos ｩｭｰｯｾｴｯｬＨＺｳ＠ ' 
um :< •• ､ｲｾｺ＠ da ｣｡ｾ･ｬ｡Ｎ Ｎ Ｎ＠ .. " pf'rfeltamente. ｮＮｶ･ｬｾ､｡＠ e ｉ＼ｬｾｮｴＮｩｩ｣｡･ｬ｡＠ que p.t'gociAo rom o céo, com o inftr' 

quanta ｶ･ｲｧｯｮｾ｡Ｌ＠ qUi4nta ml ･ｲｾ｡Ｎ＠ na mesma onentaçao' da leitura ela' 110 e o purgatorio. 
SI o gO\'ernlJ é Indllterente a ,.:,.sal' ｩｭｭｯｬＧ｡ｬｩ､｡､ｦＧｾ＠ do • \hnná· I T . ' t ' ..' . d .,.. . . d· I . ' • f'm o esptrl Ismo IOImll;05 que 

C'lU as, on e ｾ＠ ｾｯ＠ ;tS socle aC"S ca· O prOle to que venha d ' f 'l\ ｾ＠ . I t ·. ? 
ｴｨｯｬｩｾａ＠ ｾ＠ 1Is-dàma ele candade e uu:r.. ｦＧｾ＠ aç o na _11.1 ( ou nna 
taht.a · ｾｱｵ･｜｜ＮＭＭｦｶ･ｬｔＱ＠ a pli"lltr dlllhr'.ro em :. E' porque o orgulho dos ｾ｡ｴｲ｡ｰ｡ｳ＠
ｮｩｫｾ･＠ l<rôs 'Íflfeltzes desprovidos da B \'l!. se offcndido nas suas ambições e 
Sflrt'l'o?' I O hospital' anta eatriz", de Ita- mentiras consla'lt.:s 

'. Unde e 't'Jio es es p.a(lres, fr •• des e jahy, acaha ele ser alilpardaclo 111'10$ Tem (I espiri ti smo inimigos. Cuan 
frades ｡ｬｬ･ｬｬｬｩ｜･ｾ＠ representddos pela d 11 dá 

freI(. 5 ' ( ,10 ﾷ｣ ｾｴｲｬ､ｯ＠ as';' freiras tambem all!'mãl's . o r e não ataca crençólS, Il ,eSilr 
, 'Nl'sta. oeCa iOes OInguem os vê, o que é de Cezar, mostrando assim ｲ･ｾ Ｇ＠

ninguein. o ' encontra. Esperem pelas consequencia .Com peitar a todos? 

" . ... 

Retalhos 
r''''' ' 

,f'd ' d' . Vamos Te pC\n er a • vl'r,,\os top.· 
co .Ia ,PlpOl-"> ite 16 do ccrrente. A 
• PIJ)OC,i> é ｡ｱｵ･Ｎｬｾｾ｜ｉＩ［ｊｰ･ｬｵ｣ｨｯ＠ que sáe 
d.ls ｴｲ｡ｌ･ｩｲ｡ｾ＠ de S. FTilnci"co uma vt'z 
p 'Jr seman... e CVRn a <fuill dizem que 
muita gente faz • ｾｵ＠ '-'Us' a noite. 

Po. _ a Ｇｐｉｐｏ￪｡ｾ＠ ｾｯｴｩｯ＠ descilrilda­
mentI: cllzenM' quil' tiIU. ido devolVI · 
do 'u JJeriodico I -(;t •• rãó· ' e ·Ordem. 
JlUtais que o se· d:l't!>bmiDg'oc!s fez a 
nlJ\c!.lla l'ilrvoice (Ie. eJlcommungal·os 

Não admita que ｡ｾＺｐｩｰｯ｣｡Ｂ＠ minta 
c!,im tamdnha em ｶ･ｲｧＮＬｯｮｨｾ Ｎ＠ A m .. r .. · 
fohi' anda com o dia&.o 'nQ corpo por 
C.\U'ia do • máo ｳｵＮＺ｣･ｳｾｯＧ＠ que teve com 
., parva lI'mbwnça de,.;rr:t'nJ;'r assigna. 
turas parI! um tolo prote"to contra 
［ＱｾｵｴＺＡｉ･＠ . dois ｶ｡ｬ･ｮｴｾｳ＠ lpêriodicos 

• Até os catholicos mais prilticos, 
mas que não venderam a c;on ciencia 
aos frades, teem se ncgado POSilh· .. -

.. 
... 

1>6 dI' lã rlles e ellas vão erarando em 
t d t E' porque a sua ca ridad!' laz mal ｒｏｾ＠ .. o a par e ... 

• vendilhões dos templo$ e os Cai/f:; lIão 

• * em grande numero. niio obstante o ､ｩｾﾷ＠
O padre Schuler imaginou mais farce ele lobos em conlciros . 

um meio de ir ao bolso ･ｬｯｾ＠ outros. ｅｳｰｩｲｩｴ｡ｾＬ＠ verc1acleiros crentrs nas 
Al'ora ilS vlctimas são as crianças. coisas elo Senhor, caminhai. raminh.tl 

Cada um" pilga llÁl rs. -para ter a hon abraçados á Caridade e deixai aos pha 
ra" de putence r a • L.ga Infantil •. O rlseos que vos tentão ate nos ergastu' 
director ou JJresidentf' (: nomeado pelo los ondt levA0 as palavras de Jesus. () 
bispo. Mils e certo; presidente de f6ra perdA? para o seo orgulho de pobre' 
é que elles niio aclmittem, porque... mortais. 
sim ... porque não é de casa, e no caso 
não é !'anto de 16ra que faz milagres, 
santo de casa ê que os faz . O mundo 
de cabeça para baixo contra o adagio. 

• •• 
A 'Pipoça" diZ que loram prega. 

110 pa qUllls ｮｯｾ＠ muros do Gymnasio 
e do chalet ･ｰｾ＠ copal e. affirma que 
abe donde sahlrilm ｯｾ＠ dito pa qUlns. 
. O ｰ｡ｰｾ ｬ＠ das ｴｾｺ･ｬｲ｡ｳ＠ de 5. Fran. 

CISCO que diga qual \I es a procedencia 
Ora a • Pipoca" lalando em intri: 

gas f' cousas pelas calada da noite I 
Não querem ver que o diabo lez 

se Irade? 

E 'pi ritas, ｾ･ｲ･ｳ＠ que passastes pc ' 
ｬｾｳ＠ ｰｾｯｶ｡￧￵｣ｳ＠ do aperfeiçoamento, con' 
tlnual na vossa obra de caridade por ' 
que são chp.gados os tempos em quI' 
a religi,jo dos intrresses materiaes tCID 
de baque,;,r. ante a religião dos inter' 
esses esplTltuaes. 

Espiritas, homens de boa conducta. 
senhoras de corações feitos dos _orri' 
sos dos anjos, annunciae as pillól\'ras 
do Senhor aos que vivp.m nas treva s 
do orgul.ho para que a fraternidade :leja 
um. reahdade e a ambição não explor 
os Incautos, 
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forto ｨＢｶｾ､ｯ＠ as ｬ｡ｾｲｩｭ｡Ｎ＠ e 011 Boluços 
aOIl il,fdlzet ｱｾ･＠ vllam nas palavras 
､ＨＧｾｴ｣ｳ＠ o cOD!telho di&,no, o climinho dn 
rrgenNaçlo f' o arrependimento. 

• • Os coveiros da N ｡ｾａｯ＠ • • 
QUlimtll diflerença I 
E' assim, sr. d. Mingole e mais se 

nhftres do clero Clltholico romano e 
:,,,,im que se destrlhue a Carid'lde ｾｩｩｯ＠
ｾ＠ IIrrancllnllo . o dinheiro cios ｰｾ｢ｲ･ｳ＠
crente!!, fanatl!<ando·os c corrompendo­
ｉｨｾｳ＠ o caracter. 

Perguníamos agora lima Cousa: 
. As ｰｯｲｴ｡ｾ＠ do pal<lcio do sr. bispo 

e!\lIveram aberta!! para esmol<lr os po. 
bres? 

A t'gre;a destribuio esmolas? 
Qual nada I rsso ｮｾｯ＠ e com os ca­

tholicos. '. 

() COLLECIO S.jOSE: DO 

-
CUlita a crer que RS autoridades 

deste p<liz, w-jam ali primt-iras a flllse­
arem as ,suas le.is. em proveito dr cre­
dos. e sêltas ｲ･ｬｩｾｯｳ｡ｳＬ＠ ･ｮｴｾ･＠ as quaes 
se acha a cathohca aposlolJca romana. 
· Sepilraõa a igrejll do Estado, pare. 

cla que o povo brllzileiro teria a liber. 
dade de ｰｴＧｮｾ｡ｲ＠ livremente abraç<lndo 
estll; ou aquella religião, s,!'m que (usse 
obn/Zado a seguir a romana 

Mas,. as!'im não aconteceu, porqur 
as autondarles, prezas pelo cordão um­
belical ｡ｾ＠ Vaticano, entenderam qur o 
)lovo devia tambem supportar essa pri­
ｾ￣ｯＬ＠ _ dando direito ao padre ou fradt' 
)esulta de penetrar nos estabelecimen · 
tos publicos, e ;,hi, com ensinaml'ntos 
de uma religiüo la:sa. hypocrita e fu-

P ADl<E SCHULLER nesta que, de Chr:sto so tem o rotlllo, 
---- corromper o caracter do lunccionario. 

O reverendi!lsimo padre Schllllp.r. fanati sólndo o e tornando passivel das 
o constru\.:tor ､･ｳｾ｡＠ gnlncle obra de penas da lei. 
rmbrlltecimento e hypocrisi<l que se Infehzmente para vl'rgonha 110 Bra 
h 11 · d S zil c para o drscredito da Republica, 

l' ama co eglO e . Jose. deu publico desele o chefe da Nação até a mais !'im­
pelas cnlumnas da "Opinião". de dois 
donativos, um de 50 000 e outro de pies autOridade. ha e ;:<a indifferença, 

essa pratica ahusiva que a continuar 
todos os trastes que uma familia pM- fará do pOVO I raz!1eiro um cunjuncto 
suia e que no retirar-se deste Fstado de escravos do romani:<mo . 
If'gou os ao elito collrgio. Estados ha que, c uma vergonha, 

Tanto a exma. sra. que deu os por exemplo, o nosc;o, onde o jrsuita, 50' como a familia que legou os tras- espl'cialmente o allemão. tem o podt'r 
tes, fizc'ram mal, clrviam ter dado aos de transformar as autorilhldes em sim 
ｾｯ｢ｲｾＺＬ＠ ｰｾＧｲｱｬｊ･＠ não Ｎ ＡＧｾ＠ o dinheiro ｣ｯｭｾ＠ plt's joguett' de suas ､ＨｯＧｳ｢ｲ｡ｧｾ､｡ｳ＠ pre­
c>S ｴｾ｡ｳｴ･ｳ＠ em nad.,. "proveltarão ao,. tenções, ohngando-.. s ｾ＠ seguir as ins­
meOln(,!' pob.res e sim aos ｲ･ｶｴＧｲｾｮ｣ｬｯ ｳ＠ trucções que o P"pa lhes recommen­
dOI companhia do tratank ｲｧｾ｡｣ｬｏ＠ dt'· dou 
Loyolól, afim de reforçai· mais u seu Agora mesmo o sr Chefe de Poli . 
cofre. . . . cia ordt'nou aos SP'.l;' carcereiros que 

Ha ｭｳｴｬｴｬｬｬｾ￵･ｳ＠ que não ｭ･ｲｦＧ ｣･ｾ＠ abrissem as portas ＢＬＬｾ＠ prisões pür,l d,H 
fl ｭ Ｎ･ ｮｾｲ＠ <lu>'llIo, embora os louvaml- entrada li esses frades allpmãt's, que, 
nhelro;; . se encarreguem de exalt;,r a em logar clp lt'\·arem u linitivo aos prt' ­
ｾｵ｡＠ utilidade .. . ｳｯｾＬ＠ irito ministrar a estes ensinamt'n-

O colleglO S. José ｾ＠ uma desséls 
instituições. 

D' .. A Opinião" de 19 do cor-
Ali pode haver muito estudo, mui­

ta -dedicaç;lo-. muit,l força de vonta­
de por parte dos prole sores para que 
us LJ ｾｉｭｮｯｳ＠ ilprt'ndam, não os deveres rente 
civlc()s I' sim LI vida dos santos, as la· 
dainhas, a oro<;1\o de Santu Ignélcio, a 
cartilha do padre Topp e t'sperialmen 

Portugal. - Rio, 19. - Fal­
leceu no porto o bispo dt' 
ｈ･ｴｨ･ｾ｡ｩ､｡Ｎ＠te o ＬＬｾｬ｡ｮｮｌｬＢ＠ ess<l grande obra cuja 

fecundidade jámais talento algum po-
!leria prodUZir e que pela sua · utilida-
de- pas ·ou a fazer parte dos grandes 
t' nsinamentos da "religião" catholica 
aposwlicil romana. 

Os imb-::cis, os idiotas, os cynicos 
carolas, e5craV05 submissos do dero 
allemào não cançam de propagarem 
os "ben;·ticios" que o collegio S . JOSé 
tio padre Schuler ｦＧｾｴ￡＠ prc"t:lJ1do a 5:0 

ciedade catharinense e no alan de con­
st'guirem adeptos, esquece!n-se d:i pa­
tria que tertl para o futuro Cidadãos sem 
critcrio, sem itmor a famiha, sem ú me 
nor sentimento de patriotismo e inimi 
gos até ela sua propria nacionalidade. 

Italia. - Fallpceram em 
Roma o ex-geral da l,rdem 
､ｯｾ＠ pregallores monsenhor 
Cormier e monsenhor Ce­
chim arcebispo !le Taranto. 

Felizmente, pura o bem da 
humanidmk, a mone vae levando 
para os infernos a fradalhada dI-! 
Homa. 

Que rlla venha cá por Sallta 
Catharina e faça o mesmo com 
esses tartufos de sotaina que in-
festam este pobre Estado. . 

tOI perversoll,f>mbrutecel·os aindll mais, 
incutindo lhes idéas condemnavpis, co­
mo !\ejam: inferno, purglltoTÍo, con65-
sõee, missas r mais essa catrela dp as­
neiras e immoralidades, tudo de élccor­
do com o • Manná- do frei Johanning. 

E5!!8 ordem do sr. Chele de Poli­
cia. que não é mais do que o cumpri­
mento de ordens que recrbt'u do clero 
allemiio, é uma aflronta. um desre!'lJei­
to as leis d .. Republica e ainda o poucn 
caso a outras religiões, porqur, al i 
mesmo. na cadeia publica, hél ｰｲｲｳｯｾ＠

que não profes am a re'igião C.ll holica 
e que s6 supportam a presença de 1Ir.1 

padre' ou Irade jesuita pela triste con-
dição de preso, . 

Mas, o que se ha de fazer, si, nem 
toclos fi!' brazileiros possuem 11 fibra dt' 
um :\ilo Peçanha, de um Evaristo do 
Am<lr .. 1, de um João Pnneta e de ou­
tros tantos patriotas, que amam d pa­
tria e sauem fazer respeitar-se as leis 
ria Republica? 

Essr.s homens siio benl'meritol', 
emquanto os outros nllo são mais do 
que - Coveiros dü Naçüo. 

v. , 

eM PRE ENTE DO CARDEAL 

-Reciff'.25.-(A . A.)-O or­
cebi po de Olinda, d. Seba tiiio 
Leme, recl"bl'u do cardeal Ar­
coverde, um rico carro para 
p ... sseio." 

D·. A Rua", de Ｒｾ＠ do passado. 

Abri os olho! povo I 
Sabeis de quem é esse dinheiro 

com o qUóll o sr. Arcoyerde comprou 
o riCO carro para ｰＬｬｾＡＧ･ｩｯ＠ e offertou-o 
ao sr. ａｲ｣･｢ｩｾｰｯ＠ de Olinda? 

Foi com a invenção das celebres 
Congregações, Filhas ele ｾｉ｡ｲｩ｡［＠ Cont­
çào de Jesus; Con!!regações Mólrlilna 
e outras intrugices inventadas, ,,('rda­
deiras agencias cubradoras d ... impor 
tante Cilsa \.:ommercial Vaticano & 
Companhia di' JI'SU . 

E' de sas agenciadoras de dinhl'i­
ro nomeada!' pelos Irades e padres al­
lemãr!' sob as pomposas denominaçõl's 
de Filhas de Maria, Coração de Jesus, 
Congregações Marianas e de no eoas 
dia rias, desde 1.' de Janeiro a 31 de 
ｄ｣ＺｊＺｾｉｬｬｌＱ｜ｊ＠ dc tojos os :1nnos, com um'l 
uma unica porta do templo aberta, on­
ele collocam duas meninas de salvas 
em punho, a caçarem nickeis de quem 
entra. 

P/Ha onde vae esse "dinheirame.? 

E' isso tudo que se pode aprender 
no col\egio S . José. 

Ou o collegio S . Jo. é ou 1\ obra 
de D. Bosco. 

ｐ｡ｲｾ＠ os (;arolns e os inimigos do 
Brnzil \:: preferiv/."l o .:ollcgio , . ｊｯＡ￵ｾ＠ ... 

Cuidado I A cousa vem In­
dI. e quem ｶｾ＠ as barbas do visi­
nho arder, vüe pondo as suas de 
molho. 

Em vez de fazer-se esmolas aos po­
bres, ,·"e para o sr. Cardeal comprar 
luxuoso carro e fazer presente em seu 
nome· 
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:0 " Ave Maria" : 
E ｕ ｉｉｉＨＧｲ･ｾＩＧ＠ pn,hihio 'ste ·Almocre \'e da P('la . de 9 Cf'rt:l mente piOrn as m . , u I 

do corrente, vem como sempre com ° olleglo' de pad res Ｈｉｕｾ＠ !li\0 o I t:. 
um carregamento de m ntira e de ex "am aos programmils ,rfficlRes -b- nllo 
plNaçõrs que nunca mnis (' ac " bam, tenhilm um director 1f'lgo; prohl 10 fiOS 

Diz que e te"(' em Divinopolis ermõ e pwticas ｱｵｾ＠ Ｌ ｴｴＧｬｉｨｾｮＺ＠ por m 
, ' • f' t ' 0\'0' l>rohlblO os Jejuns que 

ｾｨｮ＠ S) um tartufo de conlAo e sanela· ana I ar o P', ' in 
lias qlle dü pelo nome de Patricio ar ｃ＼ｬｳｴｩｬｲＬｬｉＱｾ＠ o rhY, I('? e ､･ｲｮｭ･ｾｬ＠ da d-

d d I 1" I t IIJfTen )a' prohlblo a cobr.tnçot r I 
re':il an o e::.mo LI 'p ra a erra, unta , "d ' , d ' ' t de bapti ",dos 

P T ' Zlmo' a t'gr<'JK, ITel os ' 
ara a ｾｲｲ｡＠ ｓＮＬｮｴｾＬ＠ não; ｰｯｲｱｵｾ＠ I ' to ' ｲ･ｾｰｯｮ＠ os t' encommenrlH-

;. Terra " • nta não precisa <le esmol,I;:; ｾｾｳ｡ｾｮ･［ｲｯｨｬ｢ｩｯ＠ ° ped ido de e, molas 
o ar<lme e p;ora encher" panca da ma' , e ｃＩＧＬｾ＠ llut'r por editaes IHlS 
I I · f d ' "I' quer por p " • . , • , ao' r,'gem Ta e c que en"ore" na t ' I" IgreJ"ls- quer em reUnlUC", 
I -1' , por .1 ( .1 • • 

(Ita err.l, I I. . cOllh' o Ｍ￵ｾ ｾ＠ ｾｯ｢＠ ,'ualqul'r , , pro 11ulO Ｎｬｾ＠ ,-::, , ,' , .., , 
, - m ｾｲＬ＠ Roque de Marro, de Cam, pret xto. tunto dentro dos templ o!> co-

plOa", ,offereceu uf!1 palarpte no 'o.pa Imo fóril; prohlbio quP. em cnda localt ' 
ril ｲ･ｾｾ､･ｮ｣ｬｮ＠ <lo ｴＭｾＢｊｬｾ＠ r Porqu!' naoo d,,(k haja maL de um pa<lre; ｰｲｯｨ ｾ ｢ｬｾ＠
oHereceu p<lr:l Im, .1,,:.:10 de mf'ndlf,d", que cs pa(lres andem na ｲｾ｡＠ de bM1Il3, 
de:,. potra um ho"pl tlll ou pnra ｾｲｮ＠ rt'co prohlblo que o povo belJilsst' a Illiio 
Ihlmento de ｯｲｰｾＮＱＰ Ｌ ＿＠ ada ､ｬｾ＠ o, C?" aos p rire ' ; prohlbio tod;os ;iS Ct'rllno, 
､ｾＬ･ｮｴ･ｳＬ＠ o mend igos e o.' orphaos nao ma rt'hglo, a , a cXCCpÇ;'O elas IlIlSSa" 

, ;.0 figurO pllTa o r, Hoque l/les fa pl'rllllt lel.. p( lo g overno, , 
ｺｾｲ＠ zumb ｉｒｾ＠ e a<lu1al-M, E' cla ro quI' o ｾｉ ＨＧｸｩ｣ｯ＠ e, lü mUllO 

-Uns ｦＨＧ｜Ｇ･ｲ･ｮ､ｯｾ＠ B, Ciriz<'l e 19na- mai ;,olantado do que nós, Que bl:l1o 
cio Bota Ｈ｢ｾｴ｡＠ ou ｣ｨｩｮ･ｬｬｯｾＩ＠ em "eis '\elllplo a ;:f'guir r , 
ｾ･ｺ･Ｂ＠ ｡ｲｲｾｮｊ｡ｲ｡ｭ＠ 9 <)14 communhõcs r - O p;.dre CI;,rt't (umll ｮｾＱＱＱＱＱ＠ p,ar.1 
( orno ･ｾ ｴ｡＠ atrasado. f.mau::,adu e per os p .. dre,,!) conllr úa iI ser ｭ ｬｨ｢ｦ･ ｬｲｾＩ＠

<lido o PO\'O ! e o ;orame dos ("lu" continúa a cair 
-, 'o, lexico os fr,lIles andam dou- nos bobos do' f' xpl onlllores r7() Ono 

Jus, O saui(, gO\'f' rnu prvh lblO os COIl' furilm em poucos dias ｰｬｬｧ ｯｾ＠ pelo Zé 
hSlOnaflo,; proh ibio a entraria de g n- Povo para p.oSHll1ento de mi lagres do 
te na" sachri ' uas (esta proh b lção c santo elan:t! 

do 

So o a !'pigr'lphe .. cima extrahi 

HE\'ISTA TW!\1E 'THAL 

Instituto ]]btorjeo {' Gpogra­

phicl) ut', 'anta Catharina 

ｲｾｯ＠ da ｛Ｉｯｳｾ｡＠ collqw • A Tald!' •• <I.. Dt'Sla util ins titu ição rerebf'mos o 
• 1,Ide da Laguna, de 16 do ('(,rrt'nte " volum.· n tl camenk Im\lre, o > c1e 
me.t e",te pcdaclOho de ouro obre o lt'ilUr:l proveito iI, baseilda em f,' Ctos 

, :lL:J1 : I . d b d 111 tunco.; a terra- ilrrogH I'er e, , 

·0 bi"po da nMoa diocese, Ｑｾ ｴＧＨＬｬｊ ｮｬＧｮ ･Ｑｈ ｉ ＬＮ Ｌ ｭ ｯ＠ a leitura do pre, 
prohlblu a leitura do jornal' CIOSO livro e multo gUtl O nos ｣ｯｮＡｉＧｾｾ｡＠
"A' Úrdem e o "( larão ! Lou , ml s pela ollerta lel ta a redacç<lo cio 

MISSA ｾ Ｎ Ｍ｜Ｇ＠ .. 
o sr. JoaQuirA ｍ ｩＱｵｲｯ ｴ ｾ＠ 311ch d 

cubafa , não hll que.,ãul/idllr · e 
Drpois da public'lÇilO d; ,'i 

n, Ｑｾ＠ que e)' colllmungnu. o " t Inrad 
"A' Ordem" e o livro do ｣ｾ ｯ ｮＬ Ｚ Ｌｲ｡ｯ Ｂ Ｌ＠
les Anual , tudo lhe tem saltlo li I i'al, 
SóiS s 11\ "b. 

Assim foi que, il)clo no dia "4 ' 
uma ｭｩｳｾ｡＠ pa la <;ls ｰｲ ･ｾ ｯ＠ ｣ｬ｡ ｾ ｣ｾｉｬｩｬＨＧｲ＠
ｉＢｾ ｴ ･ｳ＠ em !'ua mluor pu rtr recu ,drlK. 
ele ouvil'!1, o que 6.zeram rnu'to ｾｨ ﾷｬｦ ｡ ｬＱｬ＠

' J . el11 
l m tanto contra nado CO.n " ' 

J, J oaqUim • lingote quiz ｃｏｉｬｾ Ｌ ｾＧｦｉＬ＠ I) 

il OS ditos pre"os a ｮ･ＨＧ･ｾＢ ｩ､ Ｂ ､ ＨＧ＠ d IlCer 
virem :I mi :,sa, cO!lseguindQ ＨＧ ｮＨ ￣ｾ＠ nu , 
I'f'queno nUlllero a quem ｰｲｬｬ ｴ ｩ｣ｯｾＱＱｬ＠
com mullhllo e i1lgl'mas chri'mao 11 ｾ＠
x"ndo df' ,llIzrr as conh'hO s. P:'r CI, 
ter eSljueCldo de If' var o "l\ lanl1á" 'c 

O ｰｲ ･ｳｯ ｾＬ＠ nlg un", fiCHa m ＨＧｏｾｉＧｴＬ＠
c tos lembrando-, t' ｴｩｬｨ Ｇ･ ｾ＠ que <l mt'IOAIl, 
te pa so lhes lIuxllJarra a ｨ｢ｾｲ､Ｇ＠ 1 . \. clt t 
porém os {'utros nram-"c 1\ \'Ontadt' 
perç-unt,IOdfl uns ao outro,: ' 

-.Qur m 101 a tua madrt nha ou o 
tru padrinho 1. 

Inlofmaram '!los que elr pois do Jl;;' 

gode do ｾｲＮＮ＠ b:spo es te cn ontroubé 
,'om os ｅｾｰｬｮｴｮｳ＠ a qUi m, franZindo ,I 
testa, d illl: io algumas ralawas ｾＨＧｬＧｲｮｾ＠
e ('01 tom de qu e m tem I,ouca tduciI' 
Çao 

E' que o sr, d , JOilquill) tinha df ' 
ante de ｾｉ＠ os ve rcJadt'irus pcrrursorts 
da rt'loglüo do Div ino ｾｉｴＧ ｾ ｴｬｦＧＬ＠ t!llha de. 
antI' de ｾｩ＠ o b;;plfitu de ｄ･ｬｬｾＬ＠ emquan, 
to p,ml ｯ ｾ＠ E,pil'ltils ｾ￳＠ enrruTtilv:.11l 
com (, ･ｾ ｰｩｲｬｴ ＨＩ＠ do diabo t'ncilrnado 110 

s r, d, Juaqlllm t' no st'lIS fmde , 

Hav iiO na ('adeia uma uOOlta mr,:! 
de ､ｯ｣･ｾＬ＠ (l-ndo " um I"do umil oulrrl 
' t'parillla piOra o H, bilopo e a Ioua ru' 
m1l1\'11, ｩｾｳＨＩ＠ porque o "r, bispo, qur é 
pnnripe, n;1O põde ｓｉＧｬＱ ｴ Ｌｬ ｲ Ｍｾ･＠ ('om Os pu, 
bres presos, na me'ma mesa. 

Entrl' tanlo. os ｴＧｾｰｩｲｩｴ｡ｳ＠ em rl'rlrl' 
til communidade com os ｰｲｲｆｏｾＮ＠ alm:· 
çaTilm'!l'OS, ､｣ｾｴｮ｢ｵ ｩｲｲＮ ｭ＠ os ｾｲｵｳ＠ IH C' 
ｾｴｮＺｬ Ｂ Ｌ＠ dlrigiram,lhes )'ulillTas de COI ' 

, .. VdcJO seja heu !", E' por e ' "o CI"rüo", 
tã" e OUlr", que a religIão chns ------------- -
t .1 tt'm perdido uma uva parte 
de ｾｕ､ｓ＠ o\'ell1/1 , 

Querem \'(:r quc o tal bispo 
!'efla capaz de re tabelecer a 

,\ ,' ＺｏｃｬｅｄＡ｜ ｊＩｅｾ＠ I,; 'pmITt\S E O ｾｘｲａｌ＠ DO, rOBHE. --- ----

in ui içào, ImponJo os dogmas ｄ･ｾｵｺ｡＼Ａ｡＠ f?í a concurr!'nciH nos I E' ｱｵｾ＠ os Ei'piritas bem compre, 
dhabign'ja romana a todo!> os ｴ･ｭｰｬｯｾ＠ 1':, ーｬｦｉｾ｡ Ｎ Ｌ＠ dc.s ｾｲ･ｮｴ･ｳ＠ des.;a I hendem :l religião do, milnsucto ｾ｡ｌｾＧ＠

a itante de ta bola, ob pena subltmt ｲｾｬｯｧｬ ｡ ｯ＠ que. IOcoIHe'ta \' t' I, reno e a 'eguem il nsca, 
de mo rrerem 8. saelo ?! , " 1l1pnte, ｾ･ｲ｡＠ para o luturo iI religião da I ' , , , ' 

Ora, eu OI po, ej" mais ho- Humill11dade, j AlOda a nOite, foram destrtbu:dos 
mem e menos f<Jllatico, Df' de as 9 horas ela m,onh<i ｡ｴｾ＠ ｡ｾ＠ ás creanças pobres, Illuitos doc('s. bon, 

E i o" seu" sentlOwnt05 são 4 da tilrde, lora,m ､ＨﾷｾｴＺｩ｢ｵｩ､ｯｳ＠ "os po r ｾｯｮｳ＠ e ｯｵｴｲｾｳ Ｌ＠ genero • sendo a con 
de homem perverso. a tin: a bH ure, generos alimt'lItl,clO ,t' ncarrrgan' currenCla es.r.\Orch:JiOna, 
tina á ortigas, !;,nce m,io cle do, e dI sse er\'I"o Ｂ ｉＢｮｾｳ＠ ° !!,ontõ.s se- I 

n " u,., n ＬｾＬ＠ n('ontestavelmente a suhiime rr, 
um rr:1 e e I<lça como o p,j(jn: nnontas, que, com aquella Ｌｉｩ･Ｂｲｩｾ＠ pro, I' .. , , I. 
( 'IC'('ro dI" I"'I(IV ('''''111''' ," oi : g"n",,;;<!c terreno r , p,rI,a e "lIem )('m ｣ｯｭｰｲ･｢ｾｮｬｬｵ＠ a re b r '" "tempo virá que os descrentes <le hoj,· 

Peno a, então o r, bi po, que llglão de Chr"t<? dep(),ita\lam na s eja m amanhã os seus mais <!ecidiJos 
Deus filz ca ° da uas asnei, mãos do ' neces Itados o obulo em 
ra : Continue a lazpr d<is uas nome :!'FIJ.-. I ropugna ,lores. 
ＱｾＱｉｦＧ＠ depol terá d aju tar con: Del?o!s ､Ｂｾｾ｡＠ beIJa fe ta os ｅｾｊｬｩｲｩＭ Parauens <lO Centro E s pirita, lou-
t4S com o drmonlo, tas, e1mglr<lIn e a cadea puhlica, em ｾＧ｣Ｌｲ･ Ｌ＠ aos seus "df'ptos f' Ikus que u 

--:- 1 ｖｉｾｬｴ｡＠ ao prezo ' , onele os pre entea- 1I umllle I)ara que vejam triuln\lh"ntl ｾ＠
". Brm'o! ｾｬｵｬｴｯ＠ bt'm ,-:ollcga! ra,m do ＢＧＨＧｾｭｯ＠ modo, tendo tudo SIJO a ｉ［ｉＢｲｾｮ､･ｺ｡ Ｌ＠ de a suulimidade. des<;t 

:--0 ('om ｦＨＩｧｵ｣ｴ･ｾ＠ de a s::>o blO poue 1 feito sem, O,.aparato fau stoso da meo rehglao cheia de moral e tlUC se rã () 
ｾＢＧｲ＠ rt'ceblch no seCtllo XX a ""0.1 tlrosa rehgJ;Jo, pregada por ･ｳｾ･ｳ＠ a gllla da Human idad e futura, 
)' , " .. h'" "I ' I tym de batlOR. em mu ica s In 'I O • , I Ice - ex(ommun ,,0 , sas e ｾ･ｭ＠ rell'lq I ' ,lO mlS ' Clarão !1gradece as "ttenções ues ,e sinos. , .1 • 

ｱｬｬｾ＠ Ulspensaraln ao Seu redaetor . 
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1 ••. 
-Estamos ｰ･ｳｳｾ｡ｬｭ･ｮｴ･＠

informados de ､ｩｶｲｲｳ｡ｾ＠ dr­
ｶｯｬｵ￧￴ｾｳ＠ dos ､ｯｩｾ＠ prricdi­
C05 ultImamente denuncia­
dos e proscriptos. Isso di­
zemos para gaudio e hon­
ra dos nossos leitores e ir­
mãos em crença." 

(Da .Pipoca-, de 16 do corrente) 

Essa megera indigna, que tem co 
010 rt'dactores gallegos, Irades, ｊｬ｡､ｲｾｳ＠
e carolas, teve o despi ante ele dizer 
ｱｵ･ＭＢｭｵｩｾｯｳ＠ assignantes"- do -Cla· 
nio>, Uf'pOlS da f'xcommunhão do bispo 
dt'\·olveram o mesmo .Clóirão-' 

Si aos rellactores da "Pipoca. ;,in. 
da cest<o um pouco dt.> pundl'nor e de 
honra, que apontem 00 meno um só 
assignante que devolveu o nosso Jornal? 

Puolique o nome, de ·aliamos a ·Pi· 
poca·· que o faça, ao contrario depois 
tio vomito bilioso do Quinclls 'Belleza 
bispo da furiosa romana, o numero ､ｾ＠
assignantes tem augmentado e as cdi 
ções exgotam se depressa. 

Mas a ｣ｯｩｾ｡＠ é assim mesmo: quan· 
tO mais prohibida mais desejiHla, 

COM ° CORrmlO 

Cançados de pedirmos pro­
vitlencias ao sr, ａ､ｭｩｮｩｾｴｲ｡､ｯｲＬ＠

sobre o abuso d0. srs. ｣｡ｲｴ･ｩｲｯｾ＠
de extraviarem exemplares de 
n05SO orgam .0 Clarão", para se 
tornarem ag;raclaveis aI) cleru ai­
lemão, dominante neste Estado, 
iremos' solicitar provi(kndas as 
:lUtoridades suoeriores ao sr. Ad­
ministradvr nfiin de ser punido o 
deliquente, 

Temos mais dois factos recen­
tes, de doi" ussignantes bem co­
nhecitJos, nestn célpital, não terem 
recebido os exemIJlares d'"OCla­
rão" de 2 e 16 do corrente mez. 

Sendo contados por empre­
Rndo:,; do Correio o numero de f'X­
emplares entregues a . ecçao das 
malas 112, 114, 120 exemplares, 
corr,binando exactamente com es­
tt>s numeros que o redactor lhes 
apresenta, não pode apegar-se () 
carteiro ou c ltefe de ｾ･｣￧￣ＨＩ＠ a ｱｵｾ＠
fosse engano da redacção e sit'!1 
extravio premeditado do carteI­
ros que assim extraviam um f'X­
emplar, para cumprirem as orden 
do clero I 

Não pode haver desculpas, 
quem recebe 112 jornaes e entre­

o CLAltAO 
- II 

o DI!: si taI.e dI ... ainda sAim , autoridn­
｣ｴｾＮ＠ 16 ('aliia o direke lIe ('hamur o n-

.. U .. M .. A_IGiíiJH_FJ_A •• ｾｅ［Ｌ［ｍ［Ｎ［ｍ［Ｎ［ｉ［Ｎ［ｎＮａｾｓ＠ ､｡､ｦｩｱＺＺ］ＬＺＬＺｾｾＺＮ･ｃｭｯｦ･＠ de 1',,_ 
• . liclll. que • t!'moa lirisMo de, puhli­

Ｇ Ｎ ｾｉｏ＠ ｒｾｮＨＧｏ＠ .. 18 (5f.rviço e· car 'muitO!! ｬｊｮｬｮＬＢｾＬ＠ ."unlllelln n+ 
pe<"IUI ｲｬｾ＠ A NO',te .. ).- ｾｵｲｬｬｮｴ･＠ ｲ･ｮｴｾ＠ a JCERT AS •• ｵｴｯｲｩｬｬｬｬ､ｾＱｉ＠ t' .I'M 
OI 11' teJoI. de ｾｯＡｬｬＧ｡＠ ｾｮｨｯｲ｡＠ 1"( ERTOS .. e!.'<'lInd.lo" .. nmll nlo t .. · 
da Conceu;ão,. ｦｬｾｮ｣｣ｩｯｮｩｬｲ｡ｭ＠ mos a('cedido ｡ｯｾ＠ Pf'dirtos porque 11110 
ｾｾｾｴｲｯ＠ ｾｊ｡＠ ＨＧｧｲｾｊ｡＠ Ihyersa8 ban'l qut"rrmos que !'e diga, que o "Clarllo .. 
(,1S ､ｾ＠ ｊｏｉＡｏｾＬ＠ IIcenC;:larlas ｰｾｬ｡Ｕ＠ é um dilf,m,adllr rle reputaçOc". 
｡ｵｴｯｲｴ､ｬｬＨｬ･ｾＮ＠ ｾｳｳ｡＠ '!.Ilmorahda I Quanto a "vi!ioitil., que ｮｬＩｾ＠ mandou 
de CólUSOU IOdlgnaçao na popu fazer, por um official do (ü:glmenro d,' 
Jaçno, ｱｬｾ･＠ ｰｲｯｴ･ｾｴ＼ｬｵ＠ contra a St'g"urança, muitllagradecenu,!' a "gen-
profanAçao do templo. tilt'zil,. que teve, embolil 11 I('mbfilhça 

(D.:A Noite", rte 19 do correntt') fosse Infeliz. . 
Para outra que !<e dt·r, ｉｧｵｾＱ＠ li e"a, 

E quem eram os frequt'ntadores 
des!'as bancas de jogos? 

Nlio eram com cl'rteza os antl·cll' 
ricaes, eram os carolas de amuos Ｈｉｾ＠
ｾ･ｸｯｳ＠ que língiam de-sl"onhe-cer a paI( 
ＱＲｾＬ＠ do "aperitivo" MANNr\', que as­
·im rf'Z:I: 

"Gastei mlll a minha lortuna, 0\1 

1\ lIe m!Oh" famlliaj com jogos. 0\1 Itt' 
uutras ｮｴ｡ｮｾｩｲ｡ｳＮ＠ tr,nl"l vezes." 

:Ilnpa,gavel!: 

Em um dos ｣ｬｩｬｬｾ＠ do mez que ama 
nhã se finda, compar<·ct'u I'm nossa rI" 
clacçAo, competl'nt mt'nte arm;lrln, um 
11 ffici a I do Rl'gimento de SegurançR, 
que, f'm nome do sr. dr. Chefe de Po­
licia, vinhil !<aoer, si o -Clarão· tinha 
ou ia puolicar um buletim 

O re<lilctor 110 .' lanio·, ｾｯｲｲｲｬＧ＠

hendido com senll"lhantf' pergunta rf's· 
pon<ll"'u: que ignorava. po,s o -C·ar, o·, 
quando 1HZ boletins, o faz com a ua 
responsaoilidadt', decl .. rando no alto a 
sua prol:edl'ncill. 

Pass,ldos um ou dois ｬｬｩ｡ｾ＠ um em· 
prl'gado Ile uma rl'partição rujo chele 
era o alvo que ｾ･＠ tinhil f'm vi"ta ferir. 
por meio de um boletim, veio á no SIl 

tenda de trabalho tratar do mesmo as· 
sumpto, dizt!ndo-nos o nome do referi 
do chefe . 

Respondemos então-"que não ｉｾｕ＠
blicariamos nada contra o Já menclo 
nado cheft', pois o conheclamos como 
um hornt!m digno e que p.m, nós me 
reeia attenções e respeito " 

respondl'remos f'ntAo com um boletim, 
visto que- o nosso jornHI nlio tt'111 I'S­
paço sufficiel1te pan, t'xposç.io ue to­
du os lacto .. 

SOBRE-A VISO 0',,0 LLAR . .\OI' 

ｅｘｃｏｾｉｍｕｾｲＮａｏｏＬ＠ AO 

A VI. O No 14, DO BISPO 

o ＢｾＱ｡ｮｮ￠Ｂ＠ ou ＼Ｎｉｬｩｬｮｾｮｴｯﾷ＠ pm<l 
cnrrclll1l.wr cre<.lnçn I" J ｭｯ￧｡ｾ＠ ir.­
ｧ･ｮｵ｡ｾＬ＠ e um lino clt' capa prt'la 
quI" l('m 14 centimetros dto ultufél e 
ｾ＠ 112 {te lorgum, tendo o beirucJll 
das folhas ｰｩｮｴ｡､｡ｾ＠ de t'ncarnacl(l, 

E' da lavra do • ｣｡ｾｴｵ＠ e \'irtu­
u o" fra<1f' allt-m<O\u Ｌｬ｜ｭ｢ｲｯｾｩｵｽ］ﾭ
hanning, com approv:lCUO da ｭｾﾭ
toridade ･ＨＧ､ｦＧｳｩ｡ｾｴｩ｣￭ｬＺ＠

Verdadeira" belleo.;a" as Ora­
ções e ｾ＠ Exercidos. que ｾ･＠ notam 
a ｦＱｾＮ＠ 1 19 a 121. 

Quando ｡ｬｾｵｦＧｭ＠ df'parar ('01\1 

() livru acimll indicado, nas mão::; 
d e Ｈｵ Ｚ ￺ｬｵｾｲ＠ pf'SSU<l, ､ｩｾｮ＠ ｉ ｬｵｾｯＺ＠

- Ella conhece bem a "mura­
lidade" das p:lginas 119 a 121. 

C L 1\ ｉｾ＠ E A 1\ D O 

A epidf'mi,1 de accordo sellado por 
abraços, parece·nos só ler e locahsa­
llo nos dvls Estado ;IU ｾｵｬ＠ uo 13razil. 

• .. . 
O empregado. satisfeito com a nos· 

sa cJeclaração, 'Igradeceu·nos e re!irou fio gorR, segundo noticias clad:ls pC· 
ｓｾＮ＠ confiante na nossa promessa que los jornaes de FloriHnl,polis, n,mos 
jámais será quebrada. ｉＧ ｮｴｲｾｧ｡ｲ＠ por meio da m,,<la- ACCOfllo, 

Agora, cllm\>re-.n?s ｰ･ｲｧｬｬｮｴ ｡ｾ＠ ao - outra grancJe parte de nosso t(,fI'ito' 
ｾｬＮ＠ dr. Chel d PoliCIa, cl1m que IIIrel' rio au \ i"inho Wo Crolmle do ｾｵｬＮ＠
to mandou um ()ffieial ｾｲｭ｡､ｯ＠ indagar • 
do nosso jornal se ia ou ｮｾＱｏ＠ publicar • • 
um ooletim? E ' ficaremos !'óml'nte com esta 

S. senhoria que é formado, que é Ilha dos ("(,sos ･Ｂｴｵｰ･ｮ､ｯｾＬ＠ si a "kul' 
tilmbem jornali ta nAo ｣ｾ｜ｏｨ･｣･＠ a lc!1 ture. nl1o ' Vflleer os alhados. porqul', 
que garante o sigillo ＼ｉｾ＠ ｉｭｰｲ･ｮｳｾＱ＠ ? si tal call1midalle se der a bandeira al' 

Tem s. sl'nhoria o (hrelto de IOda lernã flu ctuani 3nogantc no. !la'acio 
gar o que tem um jornal de ｻ｡ｾ･ｲ＠ ? rosl'o . 

Talvez s. s. fizesse isso ｊ Ｎ ｵｬ Ｎ ｧ｡ｾｬｬ＿＠ ... 
_ga 111 ! 

Que 
faltu 't 

que o redactor do -etarllo· SI IOtlml · \ 7 . I ·t r('sulfa"l) 
r. I . I flue t · le publinr um bo' eJam cllros 1'1 nTc!', o 
11m evou o jorna" ､｡ｾｳ･Ｌ＠ caso. Ivesse cl '·d.'C\- . ' do ｣ｯｮ｣ｨ ﾷ Ｌ｜ﾷｾ＠ ilvi1tante que ｾ･＠ rt'lIhsdu, 

tetlm oltensl '·0 a qUi! quer CI .1 ao, m.lS 
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<:01 20 de Outubro deste .\nno, no Cat' "Filha de Man.l .. pintou o" anto ｉｾｾ＠
h'te. em "Clcncia do povo cathari' ao cle Lo)'ol .. •• conforme ｾ＠ ｯｲＮｉｾＢＱ＠

t 'd . nÇ 179 do aperitivo ｾｦｩｬｄｮＮ＠nense! ,. con I ..l ,I ., '. 

• • W FellZ' mAnle n:to -eram ,llunll1as ､｡ｾ＠Fel izmente s,,,ra clarparc \·er· , . .. vlrtu 
･ｳ｣Ｇｬｬｬｬ ｾ＠ ｾ Ｎ＠ Am ｄ･ｬｬｾＮ＠ mas .Im uI." , ｾｯｮｨｯｾｯ＠ "nccor o •. ou mel h r - con ｾ＠ I s pare 

ch., 0,- surge no RIO de J neiro 'O o a ｦｲ･ｩｲｩｬｾ＠ I'm cuj .. s ｲＮｾｾｾｩｾｯＮＢ｡ｴ･ｬｩ･ｲｳ＠
In I·,trcia!., p ra arrancar <1.\ profun ' des ､Ａｬｾ＠ aulas ｾ￠ｯ＠ ven u . o 'Ili. 
dez,l em qUI': .e tinha iclo enterfar o de retrato de santo ･ＮＬｳ｡ｮｴ￳ｬｳＬｾ＠ 'do 
caracter na4'ional. e. SI' ur.lI1elo pdo" mento da alma "devota é 01101 tr.1I 
c .. Ldlo5 o ｭｯｮｾｴｲ･ｮｾｯ＠ ··occonlo.. o pel. ,s ｦｯｬｨ ＺＡｾ＠ 119 Il 12 elo ＢｾｬｬｉｮｮＺｬ＠ , 
c. põe em p bJ,co mo tnlndo quanto ••• 14 fOI 
lmh Cll t do o avtltam \lIa .10 caru' Porque na tal cOI'a n, . Que I' 

d • "r,01 tol.1 cter dos doi E ·tado : 7.000 contus de lidil no di" 2 e, OVému < ri 

rc.., I a' ilneja t" na cOisa n, 15 com o ｳｾｾ Ｍ
• ono e pand go titu lo de-!'rote 

• • 'd 11 "" n'lo <lponla Pen'< ndo o Gv\\:rno que < mocla ;Isslgna o por crt' n",. 'J 'o "Cla' 
'I G I· 110raltdacle enser;( 11 o pCg.HiI 1.1 pt'lo .\ .lttO ro" o. tentou ram 11 1011 .. b t seOlelhante 

unI' r ;1 mod.\ de -"acconlo .. - mas o rilo .. par ter ( .. Imen o 
• ') I brio,;o gen (,ti Caetallo ,11." Ibuquer ' .protesto • 

qut". legitimo govero,lIlor (l'aqu Ile Es' \ . .. IIta \Ir feito 
tOldo cuja honr,ldez c or toJo' conbl" I orque não citaram o, ｾ＠ lIe111'1' 
cida ' C<. 'pondeu que o al'coruo é [;"Ia! a Tt'ltgiiiu clCI. frade ｾ＠ (rdelras., ｾ｡ｧ［ｾＧ＠

, • á morlll ｲ ･ｬｴｧｬｏｾ｡＠ enslOa. a no , . 1 
Pa, emos no ｾﾷｾｬｬｉｮｭｬＢＮ＠ e se que' do collI'RIO,. P I.. paglOas 110 li 12 

rido ｬｩｾｔｬｮｨｯ＠ dt: "bella oril.;ões e e ' do Ｇﾷ ｾｉ ｵｮｮ￡＠ .. ! 
(CICIO •• que serve pi,r" li fracle, , 

p" rI'· e frf'lr;,,' "Ik m,ie, "allmpntaren. 
'ua alm ｾ＠ celtbatana ", m comp n' 
'.1 ;;,) ,lO sen 1(0 qu pre"tam a hum.1 
n da le na ua ardua tarel .. ｉｬｾ＠ pol tore· 
<Irem ov ih. 

ｏｾ＠ iruclos c1;\s "ora"õ,,!> e I' erci' 
io ", -cun íúo,- no "\I ;mná .. a fI-. 119 

" 121. c',m e prcialicl.,de It do final da 
r.I"', t ｾｏＮ＠ já amo durecer m! 

• $ • 

Trez' Filh,1 de .\laTla", t.lh·ez que. 
e ltre ella < al.;-umi\ que !1rll umpnmen' 
ｴ｡Ｌｾ･＠ o red,ll:tor du ·Cldr:\u •• por ser 

o viam firmurrm·sr ne, ｾ･ｳ＠ ponto· 
das "be!las oraçOrs e ('"erclcio:': para 
la •. r m no de ealumniadores e Imm? 
nu' , porque com ct"rtf'T.J. v("r n0S ｾ｡＠
ap' fiados em prov;,r que ｳ･ｭｴｬｨ｡ｮｴ｣ｾ＠
lmmural1c1l1dc l'XI tiam ! 

Ah! ＢｾｩＧ＠ /1/1 .. ! . 
Arma podems • que depCII .. de, tan 

tos anno , ｴ･ｲ･ｾ＠ no ｰｲＡＧｾｬｬｉ､ｯ＠ tllO 001\< 

serviços no clt-' empenho ela Ｂ｣ｬ･｜ＧｬｉｓｾｉＧ＠

chio. trahl"te nos Indo parar nas mão, 
, . . . .• I I 

de nosso" ｴ･ｲｮ｜Ｇ･ｬｾ＠ 1nll1llg0S, , 

ｾｾ ｉｾＺＺｾｾｾｾｾ］ａ］ｾｾｾｾ ｾｾｉｾ ｾｾ ｾ＠
I I ] 

ACima do .. rI. 72 7: rh e phace. 1 ｲｩｬｾ＠ nem ｴＧｳｰ｡ｬｬＬＬＨｾｴｮｳＬ＠ clt' Inbulo ｦＮｬｲｴｯｾ＠
I1d,) Con<llluiç'o Fe t'r,\:. e,tá o clr, t;'cnt'ro alimenllclos a 74" pobrrs. d!'.· 
Chefe de rol·cla. cOI\\'ernJu p!'h coisa ae ￡ｾ＠ 9 horas da manhã á 4 da tarde. 
li. 1-4 Ilé 26 de no 'embro ultimo, quI' 
de antl·derl , . tornou·se faoillll'o d.1 O hispo Quinca MinRote teria re 
rt'ltglão do clero allt'·n:'w, abrindo ＬＧｾ＠ cf'bldo alguma esportula. pela ,'rrba 
P'Htas d.\ caJ'!la pub!lr . .\, para ｾｯｬｴｍ＠ secre 11 ｾ｡＠ ｐｲ･ｦ･ｬｴｵｲｾＱ＠ P(lrl\ ｩｾ＠ 1\ cildellt 
I're:o>- e C.bfl"',11 ｯｾ＠ a ｾｉ＠ coafe' arem emhrulecer li pohr,., pre ｯｾ＠ e prohl 
c ouv·ir ｭｬｓＬ｡ｾ＠ I hlr lhes a leitura d'"Ú Clarão . e «(' .. A' 

E SI por ･ｾ＠ a propicia occasiãn SI' ｏｲ､ｴＢｾ＠ •. 
Irmbra e algum pr"slJ de e e\·;<dlr. --
quem. (lor <l1rl'lto. pdll aba o. deveria Abra bem os 01!10S, sr. Topp. ha 
úcc:Jpar o us lugare ｾＡＮＮ Ｎ＠ duas correntes de, optnlão: uma. prt'C!lz 

que o irade ｅｶ｡ｲｬｾｴｯ＠ requert'ndo Ilaril 
Que ehf!erença de ｣Ｌ｜ｲｩ､｡ｾｾＮ＠ prat!· natulyhsar se brllzilelro é ｰｲ･ｴｾｮｴｬ･ｮｴ･＠

cada pelo, atai entre a ｲＨＧｨｾｬ｡ｯ＠ E. PI' I ao 1>1 'pado, que para o mpz vai dt'lxar 
rita e a religião cll) clero allemão! o d. J oaqu,m l3elleza I 

DIZ a Blbli.. :lgrada: ·qu .. nd<;> der· Outra corrente diZ que. é pam 
,k uma e 'mola ao pobre, fazel·o de a ｲ･ｾｦＧｮｴ｡ｲﾷＬ＠ e canrllClato á dt"putat;ão 
l:lodo que a mão eS'luerda 0;10 ｜Ｇｾｪ｡＠ a federal. ｰｾｬｯ＠ partido Cittholico (llIeml'lo ! 
f· .. mo!" _ , Tome It"nto. r, TOPJ!. não deixe 

:\0 emtanto no A )'10 de ｾｬ･ｮ､ｩ｣ｬＧ＠ lhe atirarem ou co tados Com a ter. 
d"de onde a frcIClaU ada e frt"lras já ceira carona. 
teem eotrada. com pé ' de lã. fOI e pa· 
I la fato arnente annunciada ･ｳｾ｡＠ 'Ca 
ridilde" com tres banela de musica a 
t.,carem. chamando gente. como no 
Cinema Theatro. para "'_ I tirem as fi· 
tas de caridade rt'lieio,a ! 

E a religião E"pinta? 
Sem musica. sem fri,rlc .• sem frei, 

A' ultima hora soubemos de lima 
gro . ･ｲｬｾ＠ do &r, bl. po praticada com 
o Esplntas. Que se achavam tambem 
"',I cadela publica. quando o mesmo sr, 
ｂｉｾｰｯ＠ procllrava arrebanhar os pre o 
para ou virem a ml ' .. 

Alguem dis)e: 

-Sr. ｂｩｾｰｯＮ＠ o. rAlIH .... ｾＧｉＡＧｬｍｬｬｩ･Ｍｴ＠ .... _ 
-Ond .. ? 
-No qU<lrto (lo c:a ceiro. 
O sr bispe etltll> . rir:ind,:).se 11. 

ra parn la. entrou, e fOI logo ｰ･ｲｾｵｬ＠ . 
tando: I 

-O' srs. Só ia e..'1pirilas ? 
Um delles respondeu: 
-Sim, enhor, somo .. 
Entiio o bispo. com ar de ｡ｾｮｯＮ＠ re. 

trucou : 
ＭｾｩｭＮ＠ "iio os homens que fazem 

a cadeira:. ｾ＠ as mezas e,rno""I<:III , 
(E toma lido uma cadeira fel'a <I.lr 

voltas) , 
-," ､ｪｾｬｬｯ＠ mr. <;>s , sr;; .• o que é o 

espiril1. mo ? Que religião é rssa ? 
Tendo 01 re. po. t;l. o "r, bi 'po toro 

nou-, e ｩｭｰｲｵｾｲｮｴ･Ｎ＠ ｭｮｬ｣ｲｲｾ､ｯ＠ me mn, 
Dt'unte di •. o um ､ｯｾ＠ ｮ､ｾ｜ＨｬｩｩｯＮ＠ qUr 

e. ta va no Ｌｾ ｲｵｲｯＮ＠ fez , ver I\? sr. bls(ll' 
'\ ill('OveOlt'nna da dlscussao, 
• O sr, bispo entllo dis e jl est o 
st'gui n le : 

-O homem 11 quem me dirigi 1\ 

se co IImmodou entretanto o sr, ｾ＠ que 
vem tomar as dores, 

O cidadão re"pC'llIdeo·lhe: 
-E' ver<lnde. o meu amigo Fulano. 

IHio se t'ncomme/doll porqut' é es.rn('l. 
alnwnte prlldentt' e tem bastante edu 
caç,io .. 

:\I'"te ponto se ach;\\'a a disclIs'1\CI. 
1u;1n,10 o conde .!e S, ｔｨｩ｡ｾｃＧｉＬ＠ pondo a 
m;ln sobre o br:tço do sr. bl<po lei Il 

rt'tlrar <I', 
\' eja o sr, bispo que da sua ･ｨｾＮ＠

cUSSóio 11[10 s;,hlO victorioso. pois em 
ｰｮｵ｣ＬＬｾ＠ palavras que recebeu como re " 
ｰｯｾｴｩｬＬ＠ dt) collf'g .. ｅｾｰｩｲｩｴ｡Ｎ＠ se deduz que 
o sr, ｢ｬｾｰｯ＠ fOI de uma falta dt' educa 
(;.0 lJue I"io é admissivel num ·Prin. 
cipe' do ｲｯｭ｡ｮｬｾｉｬＧｏＬ＠

CnntiOúe sr. bispo. con:inúe m'::; ' 
anclar que \'<li mUito "ntm •. 

i30.\S 

l'enhornclo agru(lecemos e rt"lli 
buimos IC:Ude, f':!licltaçõt!s de Boas Fe.· 
til e feliz entrllda cle /10\'0 anno, que a 
esla redaçàc. dirigiram: Cil f(: Popular. 
do ｾ ｲＬ＠ ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣ｯ＠ Musi"l; C,tÍe Famlliólr. 
do sr. ｅｾｴ｡ｮｴｬ｡ｬｬ＠ Ligocki; dos srs com· 
m,tIldante e officiae do ReR'imento de 
Segurança e elos srs, offici"es do S:tlão 
,'epluba 
ｈＨＩｾｉｔＨＩ＠ __ Mp, __ 

Muito bonita estt've a fesla do ;';a· 
tal. no Asylo ESI)anta Mendigo! SlI 
bltme mesmo! Muitas bandas de mUSI· 
Ca. ､ｬｳ｣ｵｲＬＮｯｾＮ＠ hymnos diversos. fraele. 
Ilni,,; não s"bemos se Ireims e bispo 
tambem compareceram ao pagode! 

Achamos mUito limitado o numero 
rle :{Oú pohres. aqurm destribuiram eS· 
molas parA um Natal tão pompo ameno 
te annunclado pelos cartaze,, : Percor 
remo,> com attenção iI li ｾ ｴ｡＠ dos genl'ros 
alimenticios destribuidos aos pobres e 
causou 1I0S reparo não encontrarmos 
a ohrl'mesa cf!' bananas, quando lemo 
n'um rliario de ta capital que um gene· 
roo cidadào havia oflererido para a • 
frsta cio Natal do Asylo de Mendicic1a 
ele 80 cacho de banana I 

Qucmlevou as bananas? - Tucn 'lO, • 
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